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RESUMO

Analisa-se a participação micro-econômica
da mulher de diferentes comunidades rurais no
Município de Tauá, Microrregião do Sertão dos
Inhamuns, Ceará (Comunidades do Junco, Tapera,
Lustal 1, Lustal 2, Tiassol e Queimadas), no que diz
respeito ao manejo de tarefas rurais. As Unidades
de Produção Agrária Familiar (UPAF) estudadas
nessas comunidades representam 75,7% das
mulheres participantes (n= 103) do Projeto de Pes-
quisa. O total de UPAFs residentes nas 6 comuni-
dades sob estudo ascende a 305, portanto, o
presente trabalho abrangeu 25,5% das mulheres
rurais do distrito. Os dados coletados in situ
através de questionários, foram submetidos à
análise estatística descritiva, multifatorial e de
variância. A mulher rural dessas comunidades
encontra-se predominantemente na faixa de 45,52
anos com prole em idade escolar e não possui
educação formal. A mulher surge como principal
responsável pelas aves, suínos e horta-pomar e
está envolvida em atividades com o roçado e com
gado ruminante minimamente. Como os não
ruminantes são considerados nessas comunida-
des de menor valor quando comparados com
ruminantes, os cônjuges das mulheres estão
menos interessados em intervir com o controle
feminino sobre aqueles meios de produção,
viabilizando-se assim o livre manejo desses re-
cursos por parte da mulher. Evidencia-se a alta
importância do trabalho feminino no funcionamento
das UPAFs em cinco dessas comunidades (me-
nos Tiassol) situadas no semiárido da Região
Nordeste do Brasil.

SUMMARY

It is analyzed women micro-economic
participation of six different agricultural
communities in the City of Tauá, Inhamuns Semi-
arid Microregion, Ceará State, Brazil (Communities
of Junco, Tapera, Lustal I, Lustal II, Tiassol and
Queimadas), in relation to the rural tasks
management. The Family Farm Production Units
(FPUs) of these rural  women represent
75.66% of the participants (n= 103) of the project.
The total number of FPUs in the 6 communities
studied is 305, therefore, the current study
encompassed 24.59% of rural women in these
communities. The in situ collected data through
questionnaires, have been submitted to the
frequency, multifactorial and variance statistical
analyses. The rural women of these communities
are predominantly 45.52 years old with school age
children and they do not possess formal education.
The partners of women are less interested in
interfering in female control of these means of
production because they are considered to be of
less value in comparison to roçado and ruminant
management. Thus, the women can freely manage
these resources for family needs. They appear as
main responsible for the fowl, swines and
vegetables garden-orchard and are minimaly
involved in activities with cultivation and ruminant
cattle. From these results the importance of female
work is clear for the functioning of the family farm
production units in five rural communities (with the
exception of Tiassol) being studied in the semiarid
region in the Northeast of Brazil.
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INTRODUÇÃO

A superação das disparidades de gênero
ao nível político-econômico nos ambientes
rural e urbano, foi colocada como objetivo
a ser atingido mundialmente até 2015 pela
ONU (2000). No entanto, o mundo da mulher
agrária continua sofrendo tradicionalmente
um desinteresse evidente por parte do res-
tante dos setores sociais e econômicos. A
divisão tradicional de gênero esconde as
proporções da participação econômica da
mulher na construção da riqueza rural e de
seu conseqüente desenvolvimento.

O trabalho feminino tem sido comumente
subestimado no setor agrário devido a não
ser considerado como primário e não ser
comumente pago para produzir alimentos
de consumo e de comércio da Unidade Fa-
miliar (FAO, 1996-2001). No entanto, em
países da periferia capitalista, a posição
econômica da mulher rural vincula-se há
décadas e diretamente, a seu papel na
produção e preparação de alimentos (Banco
Mundial, 1980), entrelaçando-se, portanto,
à nutrição e segurança alimentar de
populações pobres (Pinstrup-Andersen e
Marito, 1984).

O Sertão na Região Nordeste do Brasil é
caracterizado por ecossistemas marginais e
ameaçados e se destaca pela grande
diversidade de paisagens semiáridas e
costumes tradicionais. Sua história, marca-
da pelo latifúndio e uma intensa desigual-
dade não somente econômica, evidencia o
preconceito existente em relação a atividades
realizadas por mulheres. No Sertão, a seca
aliada ao latifúndio e a discriminação de
gênero provocam graves efeitos que atingem
principalmente a população rural pobre e
nessa, mais diretamente as mulheres. No
Estado nordestino do Ceará, especialmen-
te, essa questão assume caráter estratégi-
co, já que foi constatado que houve
diminuição da porcentagem de mulheres
vivendo em áreas rurais do interior,
incluindo as amplas áreas sertanejas (IPECE,
2008).

Tem sido estabelecido por vários auto-
res (Benevides, 2004; Rua e Abramovay,
2003; Shalander, 2008; Vidal, 1995a, 1995b,
1995c e Vidal, 2009, entre outros) que o
envolvimento da mulher rural na produção
da agropecuária tem significado para o
desenvolvimento da economia da respecti-
va região e por extensão do país. A
população feminina brasileira apresenta
uma taxa crescente de participação no
trabalho. No Estado do Ceará especifi-
camente, esse indicador apresentou valor
de aproximadamente 48% em 1996, chegando
a 55% em 2005, e decresceu para aproxima-
damente 53% em 2006 (IPECE, 2008).
Portanto, a taxa de participação feminina no
mercado de trabalho urbano e rural cresceu
10,3% entre 1996 e 2006, caracterizando-se
com uma das principais transformações
estruturais que o mercado de trabalho
cearense apresentou nas últimas décadas.
O comportamento da renda familiar para
famílias chefiadas por homens ou mulheres
no Ceará no período de 1996 a 2006 é eviden-
ciado pelo IPECE (2008). Para as famílias
chefiadas por homens, a renda total familiar
apresentou sucessivas quedas até o ano de
2003 (de R$ 975,2 a R$ 824,5)*, voltando a
crescer a partir deste ano. Por outro lado, as
famílias chefiadas por mulheres apresenta-
ram uma tendência de crescimento da renda
familiar total (de R$ 668,1 a R$ 804,50) ao
longo do mesmo período acima citado,
embora tenham sido observadas oscilações
em seus valores. Todavia, o diferencial de
renda familiar em favor das famílias chefiadas
por homens em relação às chefiadas por
mulheres é positivo, mas decrescente ao
longo do período analisado. Apesar do
crescimento na conscientização da questão
de gênero no Brasil e no mundo, dados
sistematizados sobre trabalhos realizados
por mulheres rurais e sua contribuição para
o desenvolvimento da economia local são
escassos. Ademais, esses rareados tra-
balhos parece haverem permanecido longe

*1 US$= 1,57 R$.
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da gestão das políticas públicas no Nordes-
te do Brasil e particularmente no Estado do
Ceará. Nesse último para o Município de
Tauá - Região dos Inhamuns (IBGE, 2008) e
que inclui a zona de estudo, conhecem-se
apenas os dados quantitativos municipais
da população de mulheres rurais aptas a
realizar trabalhos agropecuários que é de
12 527, representando 45,76% do total da
população estimada em toda área rural mu-
nicipal. Aproximações à dinâmica do
trabalho rural feminino em unidades fa-
miliares da Região dos Inhamuns, Ceará,
não foram realizadas até o momento,
constituindo-se, portanto em fértil e desa-
fiante campo de pesquisa.

O estudo do coletivo feminino na agri-
cultura dos Sertões semiáridos do Estado
do Ceará, supõe considerar a complexidade
dos fatores que interatuam no momento
de reconhecer micro-economicamente a
natureza da participação do trabalho da
mulher, já que esse estudo se interlaça à
problemática da feminização da pobreza no
Brasil (Câmara Federal Brasileira, 2004) e à
revalorização econômica e social do trabalho
familiar e camponês na atual gestão do
Governo do Brasil.

Nesse trabalho, pretende-se iniciar o
estudo da participação micro-econômica
feminina para a manutenção de unidades
agrárias familiares em zonas rurais semi-
áridas no Ceará, localizadas no Sertão. Para
tal, os objetivos específicos do presente
estudo foram: (i) identificar os fatores
estatísticos explicativos das atividades
femininas mais importantes; (ii) descrever e
comparar as características sociológicas
gerais das mulheres rurais entre as comuni-
dades e (iii) identificar e comparar os
trabalhos rurais mais relevantes realizados
pelas mulheres nas comunidades.

METODOLOGIA

O estudo se situou no Distrito do Baixo
Trici, localizado no Município de Tauá,
Sertão dos Inhamuns, Estado do Ceará,

Brasil, e englobou setenta e cinco mulheres
distribuídas em seis comunidades rurais
diferentes, a saber: Junco (n= 16), Tapera
(n= 16), Lustal 1 (n= 16) e Lustal 2 (n= 9),
Tiassol (n= 9) e Queimadas (n= 9). Gene-
ricamente as atividades econômicas dessas
comunidades rurais estão vinculadas à pro-
dução de leite e queijo bovino, hortaliças e
carne de pequenos ruminantes (Vidal,
2009).

As Unidades de Produção Agrária Fami-
liar (UPAF) dessas mulheres rurais repre-
sentam 75,7% das participantes (n= 103) do
projeto de pesquisa Autosustentação
econômico-social de comunidades rurais
através de cabras leiteiras naturalizadas em
região semiárida dos Inhamuns, Ce, finan-
ciado pelo CNPq (Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológi-
co, Ministério de Ciência e Tecnologia do
Governo do Brasil). As restantes UPAFs
que participaram do projeto não se en-
contravam disponíveis ou se tratavam de
unidades apenas com homens solteiros ou
viúvos. O total de UPAFs residentes nas 6
comunidades sob estudo ascende a 305,
portanto, o presente trabalho abrangeu
25,5% das mulheres rurais do distrito.

A coleta de dados originais e in situ foi
realizada através de questionário semi-
estruturado individualizado aplicado dire-
tamente à mulher rural e reuniu informações
sobre: (i) características sociológicas gerais:
idade (anos), educação (% por comunidade)
e fase familiar; (ii) responsabilidades na
agricultura (ou seja, no roçado); (iii) res-
ponsabilidades na pecuária bovina, caprina,
ovina e de aves e suínos; (iv) responsabili-
dades na produção de horta e extrativismo
de pomar e, (v) responsabilidades em tarefas
de gestão e administração da UPAF, ou
seja, outros trabalhos. A discriminação
detalhada dos níveis educacionais, das fa-
ses familiares e da composição de cada uma
das responsabilidades nas tarefas encontra-
se respectivamente nas tabelas apresen-
tadas no item resultados.

 Esses questionários foram aplicados
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durante o período de Março a Outubro de
2008 pela equipe do Laboratório de Estudos
em Sistemas Semiáridos (Lesisa) da Facul-
dade de Veterinária da Universidade Esta-
dual do Ceará, Brasil.

Foram identificados através da análise
multivariada de componentes principais
(ACP) com distância euclidiana (parâmetros:
alpha= 0,5; beta= 0,5 e gama= 0,9) (Martín-
Guzman, 1988) os fatores que explicam os
principais trabalhos agrícolas, pecuários e/
ou de gestão realizados pelas mulheres
rurais. Para o conjunto de mulheres de cada
comunidade rural foi realizada análise

descritiva sobre a repartição das tarefas na
UPAF. Essa análise descritiva incluiu estudo
de freqüência (Daniels, 1984) de cada um
dos critérios acima descritos. Na seqüência
foi realizada comparação desses critérios
entre as comunidades uti l izando-se
ANOVA-teste de Kruskal-Wallis para as
variáveis quantitativas e tabelas de contin-
gência e qui-quadrado para as qualitativas.
As análises estatísticas de distribuição de
freqüências foram implementadas com pro-
grama Excel 5.0 e as ANOVAs e a ACP por
intermédio do programa BioEstat 5.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

FATORES QUE EXPLICAM AS DIFERENÇAS
ENTRE AS MULHERES CAMPONESAS

O trabalho feminino mais relevante foi
identificado junto aos animais suínos, aves
e atividades na horta-pomar através da
análise de componentes principais (ACP)
para classificar as mulheres camponesas. A
ACP reduziu para nove o número original de
dezesseis variáveis pela identificação
daquelas que estão correlacionadas,
permitindo identificar os principais fatores
relacionados às mulheres rurais com alta
freqüência de trabalho em não ruminantes e
horta-pomar (tabela I). Os primeiros três
fatores foram escolhidos porque, em con-
junto, explicam a maior proporção da
variância original (80,06%) e apresentam
Eigenvalues maiores que 1. O F1, que
contribui com 39,40% da variância explica-
da sobre as diferenças entre as mulheres

Tabela II. Acesso das mulheres rurais à
educação formal (n=75). (Rural women access
to the formal  education (n=75)).

Educação (%) (p<0,0001) Sim Não

Ensino informal 82,67 17,33
Ensino fundamental 6,67 93,33
Ensino médio 5,33 94,67
Ensino superior 5,33 94,67

Tabela I. Contribuição das principais
variáveis aos primeiros três fatores obtidos
na ACP para mulheres com alta freqüência
em trabalho com aves, suínos e tarefas
manuais na horta-pomar. (Main variables
contribution to the three factors of the PCA for
women with swine, fowl and vegetable garden-
orchard tasks high frequency).

Coeficientes dos autovetores
Fator 1 Fator 2 Fator 3

Aves
alimentação -0,005 0,026 0,557
limpeza -0,022 0,062 0,565
vigilância -0,015 0,059 0,564

Suínos
reprodução 0,140 0,484 -0,064
limpeza 0,125 0,495 -0,032
vigilância 0,125 0,495 -0,032

Horta
limpeza ervas -0,355 0,132 0,018
semeadura -0,361 0,090 0,037
irrig.manual -0,339 0,100 -0,024

CF 39,490 22,140 18,420
V A 39,490 61,630 80,060
Autovalor 6,3184 3,5429 2,9479
A A 6,3184 9,8612 12,8091

CF: Contribuição ao fator (%); VA: Variância
acumulada (%); AA: Autovalor acumulado;
Parâmetros alpha e beta= 0,50, gama= 0,90; Mé-
todo de distância euclidiana; Phi= 0,441637,
Log(Det/R)= 56,5242212; Barlett test= 3834,23;
p<0,00000.
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rurais responsáveis por aves, suínos, horta-
pomar e trabalhos administrativos (outros
trabalhos), identifica a senhoras que por
não realizarem atividades de semeadura
limpeza de ervas daninhas e/ou pulgões e
irrigação manual, realizam as outras
atividades com horta, ou seja, o manejo
manual do solo na adubação, na retirada
manual de pragas e na colheita. O segundo
fator explica 22,14% dessa variância e reflete
o manejo com suínos, identificando a
mulheres responsáveis pela vigilância
limpeza e reprodução desses animais e o
terceiro e último fator, que absorve 18,42 da
inércia, se refere ao manejo avícola e reflete
o trabalho feminino nas tarefas de sanidade
alimentação e de vigilância de aves de curral.

ASPECTOS SOCIOLÓGICOS
Resultados empíricos obtidos para um

grande número de paises Árabes e da
África Sub-Sahariana (n= 40) indicam que
as desigualdades de gênero tiveram um
efeito estatisticamente robusto e significa-
tivo sobre o analfabetismo feminino
(Baliamoune-Lutz e McGillivray, 2009).
No presente estudo foi observado que do
total de mulheres rurais, 82,67% (n= 62) não
tiveram acesso algum à educação formal
(tabela II). As restantes, escassamente
iniciaram ou terminaram o ensino funda-
mental, o médio ou o superior (6,67; 5,33 e

5,33% respectivamente em relação ao núme-
ro total (n= 75), p<0,0001). Tais evidências
corroboram os achados de Fischer (2001,
2002a e 2002b) e Fisher et al.(2003) para
mulheres rurais no Estado Nordestino de
Pernambuco e de Benevides (2004) para o
Estado Nordestino da Bahia, ambos
incluídos no Semiárido Brasileiro. Ademais,
esses resultados no Brasil, são consisten-
tes com os encontrados há uma década,
para outra região semiárida, no caso, o vale
médio do rio Ebro (Aragón) Espanha, onde
o grau de formação educacional feminino
para 75 mulheres estudadas revelou que
69,75% não haviam alcançado o EGB com-
pleto, ou seja, o ensino geral básico (Vidal,
1995c). Assim, se demonstra a mesma
tendência inquietante, anteriormente pre-
sente em Aragón, nessa região frágil
ecologicamente e desfavorecida socio-
economicamente do Brasil nos dias de hoje.
Considerando as importantes e positivas
mudanças ocorridas no âmbito da União
Européia (Osakabe, 2000) à qual pertence a
Espanha, se observa que apesar dos
esforços inauditos do atual Governo do
Brasil em relação à alfabetização por
intermédio da parceria do Ministério da
Educação com a Organização Não-
Governamental Alfabetização Solidária
(Esteves, 2002; Furlan, 2007), o coletivo
feminino dessa parte do semiárido brasileiro
tem se incluído fracamente.

A mulher rural nordestina funciona como
um elemento-chave não apenas para a
sobrevivência dos indivíduos, mas também
para a transmissão da cultura, do capital
econômico, para a proteção e socialização
de seus componentes e de solidariedade
entre gerações (Santos, 2007). A maioria
das mulheres sob estudo (n= 50) possui
menos de 45,52 anos em média e se situam
nas comunidades de Tapera, Lustal 1, Lustal
2 e Queimadas (tabela III). No entanto, as
diferenças entre as idades médias por
comunidade não são significativas (p=
0,1958). Em relação às fases familiares
(tabela IV) nas comunidades de Lustal 2 e

Tabela III. Idade média das mulheres rurais
por comunidades. (Rural women average age
by  communities).

Comunidades* Mulheres Idade média
(n) (anos)

Tapera 16 43,63
Lustal 1 16 43,56
Lustal 2 9 40,11
Queimadas 9 43,11
Junco 16 51,25
Tiassol 9 51,44
Total 75 45,52

*p= 0,1958.
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Tapera as famílias encontram-se predomi-
nantemente na Fase 2, ou seja, famílias recém
formadas, com filhos e filhas em idade pré-
escolar ou o mais jovem com menos de 6
anos (p<0,0001 para todas as partições com
exceção de Queimadas onde p= 0,4215) e
níveis porcentuais de caráter intermediário-
alto de educação informal para as senhoras,
tal como se esperava (tabela V) (p<0,0001).
Em Lustal 1 e Queimadas se observa um
equilíbrio entre a distribuição das fases fa-
miliares, significativo apenas para a primeira.

Nas comunidades restantes, Junco e
Tiassol, se observam similaridades em
relação às respectivas idades médias das
mulheres rurais (52,25 e 52,44 anos) (tabela
III) e em relação ao fato de que seus filhos(as)
já estarem incorporados ao mercado de
trabalho (tabela IV). No entanto, as respec-
tivas porcentagens de educação informal
das mulheres nessas comunidades são
antagônicas, pois no Junco essa atinge sua
maior expressão (93,75%) e em Tiassol a
menor (55,56%) (tabela V). Em geral há um
consenso sobre a existência de uma
correlação positiva entre educação e
crescimento econômico (Schultz, 1994).
Esses resultados, provavelmente estão
associados, portanto, ao fato de que na
comunidade do Tiassol - contrariamente ao
que ocorre na comunidade do Junco - há
evidências de maior dinamismo econômico,
vinculado às relações sociais de produção
que incorporaram mão-de-obra assalariada
em maior intensidade (Vidal e Alencar, 2009),
desvinculando a mulher rural de atividades
agropecuárias e possivelmente possibili-
tando à mesma a busca de melhor esco-
larização, já que a educação formal da mulher
é pensada para permitir que ela obtenha
autonomia e controle sobre sua vida (Basu,
2002). Efetivamente, é nessa comunidade
(Tiassol) que se encontra o espectro mais
diverso de graus de educação feminina:

Tabela IV. Fases familiares por comunida-
des (%). (Family fase by communities (%)).

Fase 0 Fase 1 Fase 2 Fase 3
Comunidades (%) (%) (%) (%)
Lustal 1* 0,00 25,00 31,25 43,75
Lustal 2* 11,11 0,00 55,56 33,33
Tiassol* 0,00 0,00 33,33 66,67
Queimadasns 0,00 33,33 33,33 33,33
Tapera* 0,00 25,00 43,75 31,25
Junco* 6,25 12,50 18,75 62,50

*(p<0,0001); nsnão significativo; Fase 0: Casal
jovem sem filhos; Fase 1: Família com filhos
pequenos (idade pré-escolar ou o mais jovem com
menos de 6 anos); Fase 2: Família com filhos em
idade escolar (o mais jovem com menos de 16
anos); Fase 3: Família com filhos maiores de 16
anos.

Tabela V. Incidência do nível educacional por comunidade. (Educational level incidence by
community).

Educação (%) E I E F I EFC E M I E M C E S I ESC

Tapera* 87,50 0,00 0,00 0,00 12,50 0,00 0,00
Tiassol* 55,56 22,22 0,00 0,00 0,00 11,11 11,11
Lustal 2* 77,78 0,00 0,00 0,00 11,11 0,00 11,11
Queimadas* 88,89 11,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Junco* 93,75 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,25
Lustal 1* 81,25 0,00 12,50 0,00 6,25 0,00 0,00

*(p<0,0001); EI:Ensino Informal ou Iletrada; EFI: Ensino fundamental incompleto; EFC: Ensino fundamental
completo; EMI: Ensino médio incompleto; EMC: Ensino médio completo; ESI: Ensino superior incompleto;
ESC: Ensino superior completo.
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55,56% educação informal, 22,22% ensino
fundamental incompleto, 11,11% superior
incompleto e 11,11% superior completo
(p<0,0001) (tabela V). Essa tendência
demonstrada para o semiárido dos
Inhamuns, vem sendo apontada na literatu-
ra européia há décadas (Arnalte-Alegre,
1980, para as mulheres espanholas; Haugen
1990, para as mulheres na Noruega e
Shucksmith e Smith, 1991, para as mulheres
da Escócia, entre outros). Ademais, o maior
número de mulheres letradas está associado
ao aumento da feminilização da força de
trabalho não rural, clássica tendência
apontada por autores na Europa desde a

década de 60 do século passado (Barberis,
1963, para a Itália e Rodrigo, 1986, para
Portugal, entre outros), ineditamente
demonstrada para mulheres rurais do Sertão
dos Inhamuns, Ceará, Brasil.

RESPONSABILIDADES NA PRODUÇÃO ANIMAL
E VEGETAL

Em relação ao manejo com as aves, a
participação da mulher foi destacável, pois
se apresentou como um trabalho relevan-
temente feminino, seja como responsável
única ou colaboradora em cinco comunida-
des, exceptuando-se a de Junco (p<0,0001)
(tabela VI). Esses resultados são consis-

Tabela VI. Participação feminina (%) por comunidade no manejo de aves, suínos, horta e
outros trabalhos. (Women participation in the fowl, swines and vegetables garden-orchard management
by communities).

Mulher Manejo Comunidades rurais (p<0,0001)
Lustal 1 Lustal 2 Tiassol Queimadas Tapera Junco Total

Única responsável Aves1 22,22 8,89 11,11 15,56 17,78 24,44 100
Colaboradora 25,00 25,00 5,00 5,00 40,00 0,00 100
Ausente 10,00 0,00 30,00 10,00 0,00 50,00 100

Única responsável Suínos2 35,29 11,76 0,00 23,53 11,76 17,65 100
Colaboradora 9,09 15,15 9,09 9,09 18,18 39,39 100
Ausente 28,00 8,00 24,00 8,00 32,00 0,00 100

Única responsável Horta3 21,21 15,15 0,00 3,03 30,30 30,30 100
Colaboradora 7,14 0,00 0,00 7,14 42,86 42,86 100
Ausente 28,57 14,29 32,14 25,00 0,00 0,00 100

Única responsável Outros4 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100
Colaboradora 22,03 13,56 15,25 13,56 22,03 13,56 100
Ausente 21,43 0,00 0,00 0,00 21,43 57,14 100

1Sub-tarefas: limpeza e colocação dos cochos e recipientes de água, fornecimento de concentrados,
volumosos e água; acompanhamento dos animais doentes e inválidos e retirada de esterco das
instalações. 2Sub-tarefas: limpeza e colocação dos cochos e recipientes de água, fornecimento de
concentrados, volumosos e água; acompanhamento da estação de monta, parições, dos animais
doentes e inválidos e retirada de esterco das instalações. 3Sub-tarefas: irrigação manual ou mecânica,
adubação manual ou mecânica, limpeza manual de ervas daninhas ou pulgões, semeadura manual,
aplicação manual ou mecânica de pesticidas e colheita de futas, verduras, tubérculos e legumes. 4Outros
trabalhos Sub-tarefas: trabalhos adminstrativos (cartas, formulários, pagamentos e atendimento
telefônico), contabilidade, realização de cursos na área rural para a UPAF, venda de produtos para
cooperatica ou consumidores em feiras e tarefas domésticas para os empregados da UPAF.
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tentes com os apresentados em estudo de
campo realizado para se conhecer o sistema
da produção e de utilização de aves domés-
ticas por famílias rurais na região semiárida
de Bangladesh. Enquanto o marido usava
quantidades variáveis e inferiores de
trabalho para a gerência das aves domésti-
cas (0,49 unidades de trabalho ano - UTA
masculino), a mulher rural era a maior
responsável pelas atividades vinculadas aos
mesmos, resultando em diferenças no total
de mão de obra (1,49 UTAfeminino)
(Rahaman, 2003). Uma distribuição do fator
trabalho similar para mulheres e homens
rurais em relação ao manejo de aves domés-
ticas foi relatada previamente por Islam
(1985) e Beg et al. (1994) também em
Bangladesh. No manejo de suínos, as
mulheres das comunidades rurais semiáridas
cearenses sob análise também apresentam
uma participação relevante, já que são as
únicas responsáveis e/ou colaboradora em
cinco comunidades, com exceção do Tiassol
(p<0,0001) (tabela VI). Achados similares
foram relatados por outros autores em
regiões da Ásia. Responsabilidades com
manejo de suínos também surgem como um
aspecto importante das relações de gênero
na Nova Guinea. O trabalho diário com ma-
nejo de suínos foi amplamente verificado
como responsabilidade feminina nessa
região asiática, enquanto o homem assume
responsabilidades e domina as transações
públicas vinculadas à suinocultura. Ainda,
resultados recentes de um projeto para
redução da pobreza por intermédio de
pecuária executado na Índia (International
Livestock Research Institute, 2008),
evidenciou na região dos desertos frios de
Andhra Pradesh, que a criação de suínos se
destacou como a mais importante em comu-
nidades rurais extremamente pobres. Nessas
comunidades, a mulher rural, apesar de
assumir responsabilidades relevantes com
esses animais, representava pouco mais de
18% das proprietárias das Unidades Rurais
e em conseqüência também não conseguiam
os enlaces com a vida administrativa públi-

ca. Alguns autores interpretam esse arranjo
laboral como exploratório, pois a mulher
trabalha cuidando dos suínos e o homem
toma e utiliza esse trabalho em eventos
públicos, caracterizando-se essas relações
como desiguais e discriminatórias contra as
atividades das mulheres (Josephides, 1985).

A atividade hortícola e de extrativismo
de pomar também recebeu uma importante
contribuição das mulheres em Tapera, Jun-
co, Lustal 1 e Lustal 2. Exceções feitas a
Tiassol e Queimadas, já que na primeira, não
se cultivavam hortas e na segunda a
participação como única responsável e/ou
colaboradora é baixa (p<0,0001) (tabela VI).
Nas UPAFs das primeiras comunidades, os
vegetais mais cultivados eram a salsinha,
cebolinha e alface, e as principais frutas
extraídas: melão, manga e goiaba. Esses
vegetais produzidos e/ou coletados eram
periodicamente encaminhados para venda
direta nas feiras semanais municipais. Nelas,
as próprias mulheres apoiadas por membros
da família, comercializavam diretamente o
fruto de seu trabalho. Esses resultados são
consistentes com os encontrados por auto-
res que trabalharam em outras regiões
semiáridas. Frankenberger et al. (1989), por
exemplo, analisaram hortas familiares na
Mauritânia, onde essa atividade era de-
senvolvida exclusivamente por mulheres
cooperativadas, ou seja, seus cultivos
hortícolas, compostos principalmente por
melões,  ervi lhas selvagens,  quiabo
(Abelmoshus esculentus) e hibisco eram
comercializados pelas próprias camponesas
produtoras. Em outra área africana, Kumbija
(Senegal), o impacto do trabalho feminino
em projetos de horta nas condições de ari-
dez da região foram estudados por Reynaud
et al. (1989). Os mesmos observaram que as
hortas eram usualmente instaladas após a
colheita do milheto nos lotes de terra mais
próximos às casas rurais, sendo que as
mulheres cultivavam e vendiam os produtos
das hortas, enquanto os homens construíam
as cercas e lavravam a terra. Assim, obser-
va-se tanto nos Inhamuns como nessas
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regiões da Africa, a predominância de
vegetais comestíveis de origem doméstica,
ou seja, autóctones, o que expressa a
vertente bioregionalista da atividade
hortifrutícola dessas regiões associada a
climas semiáridos de zonas tropicais
(Longhurst, 2006). Essas práticas das
mulheres rurais se associam, portanto, à
recuperação e conservação da biodiver-
sidade local e delas mesmas como agentes
sociais e econômicos, já que se encontram
inseridas no contexto da cultura rural do
semiárido acumulada durante séculos
(Ayuntamiento de Bullas, 2007).

Observa-se que a mulher rural foi a única
responsável por outros trabalhos apenas
em Lustal 2 e como colaboradora se destaca
em Lustal 1 e Tapera (p<0,0001) (tabela VI).
Esses resultados são consistentes com os
de Vidal (1995b) ao verificar que das 43
camponesas pertencentes a unidades fami-
liares do vale médio do rio Ebro (semiárido
de Aragón, Espanha), 60,94% de las reali-
zavam trabalhos administrativos.

Referente ao trabalho com o roçado (cul-
tivos vegetais) e com os animais ruminantes
- caprinos, ovinos e bovinos - foi observado

em todas as comunidades rurais estudadas,
que a participação da mulher rural foi pouco
relevante, e quando houve, evidenciou-se
como um trabalho apenas colaborativo com
os demais respon-sáveis, a saber; marido,
filhos(as), parentes e trabalhadores assala-
riados permanentes e/ou temporários
(p<0,0001) (tabela VII). No Tiassol não
foi  encontrada nenhuma mulher que
participasse, mesmo que secundariamente,
em atividades com ovinos e bovinos. A
produção desses animais, vinculada à
disponibilidade de terra, mobiliza funda-
mentalmente força de trabalho familiar e
assalariada de tipo temporária no Distrito
do Baixo Trici aqui estudado. Esses resulta-
dos mostram uma tendência diferente
quando comparados aos de outras áreas
semiáridas ou áridas do mundo (Sinn et al.,
1999; Fakoya et al., 2006). Por exemplo, na
região desértica de Rajasthan, Índia, Kumar
(2004) conduziu estudo em 150 UPAFs para
avaliar o envolvimento dos membros da
família em trabalhos com ovinos. Seus re-
sultados revelaram enquanto a mulher usa
49%, 25% e 16% de seu tempo com pastoreio,
limpeza das instalações e cuidados dos

Tabela VII. Participação feminina no manejo do roçado e de ruminantes. (Feminine participation
on cultivation and ruminant cattle).

Roçado1 Caprinos2 Ovinos2 Bovinos2

Mulher (%) Mulher (%) Mulher (%) Mulher (%)
Colabora Ausente Colabora Ausente Colabora Ausente Colabora Ausente

Lustal 1* 21,43 21,21 5,26 26,79 13,89 28,21 20,00 22,00
Lustal 2* 2,38 24,24 21,05 8,93 5,56 17,95 16,00 10,00
Tiassol* 4,76 21,21 10,53 12,50 0,00 23,08 0,00 18,00
Queimadas* 16,67 6,06 36,84 3,57 22,22 2,56 20,00 8,00
Tapera* 16,67 27,27 21,05 21,43 33,33 10,26 8,00 28,00
Junco* 38,10 0,00 5,26 26,79 25,00 17,95 36,00 14,00
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

*p<0,0001; 1Sub-tarefas: preparação da terra e cuidados com o plantio; 2Sub-tarefas para ruminantes:
limpeza e colocação de recipientes para forragens e água, recolhimento e corte de forragens;
acompanhamento de estações de monta, parições, animais doentes e inválidos, fonecimento de
concentrados e volumosos; sal mineral e água; retirada e colocação de animais no cercado e retirada
de esterco das instalações.
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cordeiros, respectivamente, o homem utili-
za 84% de seu tempo com pastoreio e 10% do
mesmo com ordenha das ovelhas, revelan-
do envolvimento em um menor número de
tarefas com esses animais. Ainda, Vidal
(1995b), ao realizar estudo em zona semiárida
espanhola (Aragón) através de 75 mulheres
rurais, objetivando analisar o trabalho
feminino ao nível de Unidade de Produção,
evidenciou que 56% delas encontravam-se
relacionadas de maneira regular às tarefas
manuais com o ovino, com o roçado e
trabalhos administrativos em geral. Os re-
sultados encontrados para Índia e Espanha
mostram uma tendência oposta aos resulta-
dos apresentados pelo presente trabalho,
ou seja, as mulheres da região semiárida dos
Inhamuns no Estado do Ceará, ao dedicar-
se principalmente aos cuidados com animais
monogástricos, horta e pomar, diferem do
perfil de outras camponesas de distintas
regiões desertificadas.

CONCLUSÕES

A partir desses resultados torna-se cla-
ra a importância que o trabalho feminino
alcança para o funcionamento das unidades
de produção agrária familiares nas seis co-
munidades rurais sob estudo no semiárido
do Nordeste do Brasil. A determinação dos
fatores explicativos evidencia as principais
ocupações micro-econômicas femininas:
aves e suínos, horta e pomar, que por serem
considerados de menor valor quando com-
parados com o roçado e os ruminantes, os
cônjuges das mulheres estão menos

interessados em interferir com o controle
feminino sobre aqueles meios de produção;
podendo assim, a mulher manejar livremen-
te os recursos advindos deles para as
necessidades familiares.

Mesmo quando as mulheres e os homens
rurais trabalham lado a lado ao longo da
jornada de trabalho, os animais de curral -
aves e suínos - se evidenciaram tipicamente
responsabilidade primária das mulheres,
permitindo que essas elevam o nível de
segurança alimentar da família através dos
mesmos (Fakoya et al., 2006; Sinn et al.,
1999).

Evidencia-se que o trabalho da mulher
rural é em geral mais complexo quando com-
parado ao dos homens em regiões margi-
alizadas, pois ademais de se esperar delas a
realização de certas tarefas produtivas es-
pecíficas, ela compartilha, em diversos graus
de responsabilidade, de outras tarefas rurais
relacionadas ao gado maior (ruminantes) e
labores tipicamente agrícolas como o culti-
vo de cereais.

As implicações para políticas públicas
lato sensu, se relacionam à necessidade de
se considerar os recursos e os conhe-
cimentos das mulheres rurais de regiões
desfavorecidas, sejam essas semiáridas ou
não, enfocando assim, a pesquisa aplicada
e a extensão participativa no melhoramento
de tecnologias que valorizem e fortaleçam
os componentes endógenos do sistema
micro-econômico rural feminino. No âmbito
da extensão participativa, a prioridade para
a formação feminina associada idealmente
ao trabalho cooperativo.
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